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VoUamos ainda á tratar do projecto laujeilo ã 
Ifiliheraçio da assembléa provincial, elondenleâ 
liUlGultar ou impedir a Inlraducfâo de escravos na 
irovincia. 

O assumpto relaciona-ae tão de perto com a so- 
uçio dos problemas que raaís interessam na ac- 
uaiidade ao paiz, que não pude dispensar medilada 

conscioneioso estudo, sobroluílo. por parle dos 
egisladores provinciaes. 

Boa em si, a idéa consagrada pelo projecto pude 
ornar-se prejudicial e cheia do perigos, se nSo íõr 
eaiisado com a devida prudência, o de modo a lor- 
lar-se efTecliva süm oITensa dos princípios econo- 
nicos que devem ser tidos em grande conia em 
nodidae logislalivae dosla ordem. 

Jà ilaemos senlír a necessidade de estender a 
iMepçBO consagrada pelo projecto, relalivamonle 
lus escravos quo vierem ã pertencer, por successâo 
egilima, á pessoas residentes na provineia, aos 
scravüs que acompanharem es senhores, que aqui 
ilu vierem estahalecer residência, e aos que.jã per- 
eiiçum k fazendeiros das províncias do Minas o 
liio dí Janeiro, que venham nstabelocor-se na pro-, 
vincia como agricultores. 

O llm desta ultima oxcep^ão & toda de alcance 
jcononiico para a província de S. Paulò, e não 
lionlraria o fim do projecto. 

E' preciso, lambem, altender i exequibilidado da 
cl, o, sob esLu ponio de visla, o projecto é hastan- 
fl deíeituoso, precisa do alterogões. 

Oarl. 1." estabelece, que a matricula far-se-lia 
'»[ qualquer muíjfeipio ãa prooincia, no praso 
le trinla dias, da data da entrada ita prooia- 
:ia. 

Facultar a matricula cm qualquer município da 
irovincia i facilitar a fraude por parle dos intro- 
luclores de escravos, tanlo mais quando não ha 
lulro melo de conhecer a data da entrada do escra- 
0 na provineia, sen Io pela declaração do seu inlro- 

luctor, 
O único meio de dilBcuJtar o frauds, seria eiigir 
matricula, na primeira collecloria por onde pas- 

isse o escravo, depois de entrar na provineia. 
Por este modo, seria facll as auctoridades poll- 

:Íaes ou aos agentes do fisco verificar se se eíTec- 
UDU a matricula, de conformidade com a tei. 

Se esle artigo do projecto passar como esti con- iroaultado a q^uo lendijm o sr. Lobato, o seu disour- 
cebido, a fraude será inevitável, e todos compre- 
hondem os perigos quo dalü podem advir. 

E' indispensável, portanto, a sua altoratio, no 
sentido por nús indicado, ou om qualquer outro que 
íflr julgado mais conveniente. 

O que nao a possível é o volaçio do projcclos om 
discussüo. 

Toda a precipitação ú funesta em qualquei acto 
legislativo, e muito mais em assumplo de tanta im- 
porlancia, quando a medida projocladi apresenta- 
se lâo defeituosa o incompleta om suas principaos 
disposigüos. 

Os defeitos, as lacunas e imperfeições do projec- 
to não se limitam aos pontos prlncipaes que tomos 
indicado ; muitos outros existem e que occorrem 
ao simples bom senso de quem se der ao trabalho 
de ler com allcnçâo os seus artigos. 

Apresentaremos mais osla conseqüência absurda 
da dísposifão do art. 1." o escravo que actualmenie 
se acho na província não poderá sahir parafóro del- 
la.ainda mesmo os doinesiicos,sob pena para osseus 
possuidores, do siijeilarem-sa i matricula, se qul- 
ucrem regressar, o que eqüivale & impossibilidade 
do voltarem fl província. 

Ora, todos comprebcndem o absurdo de selno- 
Ihanle disposição, que seria ai lamento, vexatória o 
allentaloria do direito de pcopricdado, tão legitima 
neste caso como em qualquer outro. 

Será possível que estas conaidorações não sirvam 
ao menos para provocar alguma discussão na as- 
sembléa i 
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Tivemos, lifinlem, a eslréa do sr. Uodrieo Lo- 
bato.', ... "    .■- 

1'^poravamos grande o longo discurso, mas tive- 
mos decepção, porque o orador foi curtíssimo ; o 
seu projecto foi desíecliado quasi sem bulha. 

Üisse o sr. Lobato—que o arcbivo da secretaria 
do (,'ovuriio está om pandarécos; que as traças ex- 
pluram-no aetivamenio ; que as golleiras humide- 
ceni as glorias e as iradicções provinciaes.: 

Protesta, portanto, contra as traças o contra a 
chuva e, para debellar estes inimigo's, a eslrategia 
do sr. Luhalò descobrio o seguinte meio : ficar o 
sr. A. II. Lardo auctorisado a remover o archlvo 
para longe das Iraças o das gottciras, gastando na 
palriotica tarefa a somnia de dois contus do réis. 

Algumas colhoradas do reboco nua tolhas e umas 
pitadas de qualquer píi insecllcida dariam o mesiriu 

so, osou projecto, e os dois contos despendidos. 
Se .0 sr. Lobato fosso cantora de thealro, diriam 

03 crilicos que mostrou incerleias próprias de uma 
esiréaS; nao sendo porÉm' cantora, mas sim phila- 
delphe. já experimentado n'uma iniportinto presi- 
dencia^da imnorlanto província do Kiu Uraode do 
Norteiip orador fallou com segurança, não desmen- 
tindo'^á sua reputação de bomem prompto a faier 
seia discursos por tfia—um verdadeiro rowolver. 

Neste momento, o sr. Bento apertou o botão 
eleclrico da rneza, íiouvo um replque do campai- 
nhas,! o qual seguiu-se um temeroso e prolongado 
trovão 

—Ni o bula com a campainha poroue pude cha- 
mar o aío I exclamou o sr. Cnmillo (lavião. 

O ar.í Philttdalpho juslomonlo Indignado por não 
ler sida Incluído na commissao do faícnda,fe/, grau- 
du ligicoiii ií siyiioy Coalilho, que ando lambem 
Iristo ilor não ter sido 1.° socrotarío. Juraram re- 
clprocaio clerna alliança, mas apuíar disso o sr. 
l'hiladc(pho cncontrou-o lioiilum nã''sccrctaria o 
perguntou-DiP se havia do durar sempre a al- 
iiança. '^^ 

A isl6'ií sirjnor Castilho respondeu promptamcn- 
Ic, com-j) seguinte madrigal: 

líKhaii, Philà, tu nhiedi 
Si lúngamenle ilararà Vardorc 
Ohe^l íuo bct üisa mi desta nel core ; 
Chiilu poti-elils dirc ? 
Interta, a Philà, è 1'OTA moríre. 

Terminou 
Os muaicoa retiraram-se.   "' 
Ipez,.não.obstante, permanecia na janella. 
Iodas as janellás da pausada estavam ji cerradas. 
De (ora nlo podia ver-se que a nossa te conser- 

kva ^erla, porque a noute estava escura, e Ignez, 
ilea de abr.r a janella, tinha apagada a lui;. 
—Que fazemos nds aqui? perguntei a Igoez. Ji se 
tan todoi,' e a noute esti fria 1   .. - 
—Vae-to deitar,   se queres, redauuiu.ella, eu 
». Viu-me, Clara, elle viu-me, o olSci^, e diz- 
a o coraçlo qve voltart, para me fallar.'' -. 

Eiperou, eeiitambam eaperol,': apesar do-frloi 
Went intenio.,--. ■'-: - '-;■'•■■ 
Inei Dlo H tinha enganado, J. -. 
HaiK'boia'depoisde H teram retirado os muai- 

is oüvimai;pM(üUi n» nia.. 
Depois TUDO* aptoximv-H aia Tultò, qoepániB 
unnta da janella,'~ •/    ■, 
Ipwi tndiBH-afl.'- '   í,^ 
Ap??*' ^ *wri(J*o dã Qòute, õ tulio conbèceu 
MI, porqueIbaditW: .    *■"    -      ■   V , ' 
—Quaolo llMágndefo que me esperasse !   .     ■ 
Igmz Dio ceapoadeo, natanlmente por cio laber 
foe uv» de mponder 

—Nio me responde 7 ! disso com accentuacãa 
(risle e apaixonada o oQiclal de ariilhería. 

—Porque não sei o que hei de dizer-lhe ; res- 
pondeu com voz sumida o tremula a pobre fgnci'.. 

-Gostou da musica? perguntou o olDcfal. 
—Multo, gostei muito. 
—Quizera lor-iho trazido aqui um cflro de anjos, 

continuou o namorado, para Iho ser agradável. 
Morro de amar por si, nunca senti o que ora sinto. 
Verdade é lambem que nunca vi menina láo boni- 
ta, lito galante, e lão sj'mpathlca. Scnliu-so incoii)- 
moJada no thealro ? 

—Senti. Eslavamos apertados, .e o calor era 
grande. 

—Julguei que 9B tinha sentido indisposta por 
outro motivo. 

—Nâo, senhor ; foi um desmaio, por causa do 
calor e da apertao. 

~    ' não senti bom ; maa tive mais 

homens süo mala fortes ria 
L estive muito incommodada. 

—Não, senhor, por causa do desmaio. 
A imaculada pureza, o virginal pudor de Igncz, 

impediam-lhe que dissesse que o indisposição e o 
desmaio tinham tido origem na immensa commoçào 
que sua alma experimcnlara, o excitada pela pri- 
meira impressão do amor, vigorosa, caodentc, in-- 
djscriptivel. 

—Porque nio mo ama? continuou o afGcíal. E 
verdade que ha muito poaco' tempo que nos conhe- 
cemos, mas assim como eu mo apaixonei pela me- 
nina, togo que a vi, podia a menina apaixonar-se 
por mim; Bem sei que nSo posso valer para a me- 
nina, o que a menina vale i»ra mim 1       .-[.:"-, 

—Abi nio, isso nio 1 atalhou Ighoi,-o-'sedhor 
Tale muito. 

—Ohl obrigado, Igoez, obrigado I exclamou o 
artilheiro. Logo, ama-me como eu a amo, nlo 6 
(erdade?.<-  . ■ ■-.'., ,■.■';,. ;.■'.■ ..-■.■- 

Ignez liio respondeu. - .■ i'-: ■^:...^'-. .-.••■>. 
—Quando sa vae eóiboia.T.po^iilau etle, um 

tinto contrariado. 
.—Amanhi, respoudea Ignez com pezar.. 
"—Has, BODíoquor ir, para que vae? 
-porque?! exclRmou ellacom eslranbesa. Onde 

havia eu flcart'" 
—Em Uadnd. ao quizesse ; respondeu em tom 

positivo oconcfudeateocdDdiü... 

Conlinjiou a 1'unccionar o earrelio legislativo cs- 
magandoí um a um, descascando c sem discussão 
uns projectinhos do cadeiras de primeiras lotlras, 
do posturas ile câmaras c outros pratos diários o 
caseiros das rofciçõcs philadelphescas. 

í 

Entrou ilnalmcnte cm discussão um projecto as- 
slgnado pelo sr, José Oscar c que, por cxcopçSo, 
nlo trata da peixes. 

O peixajtiscar não apparcceu honlecn na Phila- 
dolphia.-'^"'''    ■■'"        "'       ■-—   ■  ■■.    - 

O piscoso auctor do projecto, sempre que entra 
om discussão algumas das suas dcsúvas legislativas 
sob a fünna de projectos, mergulha e some-so para 
evitar os azares da discussão.. 

Os peixes nüo lem vocação para oradores ; o sr. 
Oscar .iperla as escamas c súmc-so entre duas 
águas, sempre que ã preciso fallar, 

Substituíram o sr. Oscar os srs. Joaos itueiio c 
llomeiro. 

O projeclo-peixe marca o inijiosto de l;l)ÜOgOOO 
sobre os cammerciaiites do cafe alheio, nas imme- 
diacãcs das fazendas. 

Appareceu pordm o projecto do sr, Romeiro, uue 
& uma ampliação do que quer o escamoso Os- 
car. 

O sr. João Bueno, em visla disto, requereu que 
o projccio Oscar fosse, em companhia do projecto 
Itüineira para a pasta da commissão de justiça... 

Saltou o sr. João Komeiro; dizendo que, com- 
(juanto não prestasse para nada o seu projecto, 
devia ser discutido e, depois de um discursinho 
inesperada, pedio que o projecto Oscar (osso adia- 
do por quinze dias. 

O auctor desis tinlia-se posto ao fresco por medo 
de (aliar, o os phlladelphos, que não tem Ia muita 
consideração pelos ausentes, accederam ao pedido 
do sr^ Homeiro. 

Pobre poixe! 

Afinal, n'uiii ultimo bocejo, o sr. Bento encerrou 
a sessio. 

Vae apparocer um novo jornal redigido pelos srs. 
João Homeiro o Camillu Gaviap. 

Os dois Janins dispõe de boas pennas ; pennas 
Maltats quo hão de comprar na rasa flarraux. 

TRANSGRIPÇÃO 

■ Do Bya:ÍÍ and the United   Stals ) 

■:^.^ 

Malte 

—Em Madrid ? Rcum quem ? disse Igncz com 
alta dignidade. 

—Ijin casa de uma parenlo minha ; contestou o 
nfiiclal. 

—O senhor não iiie quer bom, redarguiu Ignez 
com severidade, por<]ue ao me quizesso bem não 
itm propunlia o que se não propOa a uma joven lio 
nesla. Nús não podemos nunca unir-nos, o eu fiz 
muito mal em o CJperar. Muito boas noutos, senlior 
ofiicial. 

E recollieu-se, fechando rapidamente a janella. 
—Quão desgraçada sou! exclamou ella, senlando- 

sc ã borda da cama, e chorando amargamente. Por 
que amo ou esse homem que apenas conheça 7 

Ê clioron abundantes lagrimas, a desditosa. 

E sabido-flüoos/indios americanos na Virginia, 
quando primeiro viram a pólvora a semearam como 
trigo, na esperança sem duvida do colherem uma 
safra do combustivel maleriol. talvcí no propósito 
de fazer voar toda a-colon ia. Causa-nos riso a sim- 
plicidado dos homena da natureza pelas suas no- 
ções das primeiras novidades que íe apresentam 
entro ellos, porém não dnvfimns esquecer que Ias 
homens civilisados são lambem muitas vezes in- 
ítuenciodos por prejuízos vulgares. IÍ'a pena a crí- 
vel que a primeira inlroduccào do chi daUiina 
prodiiiÍBse-geralÍMnslerhií'cíO*na"Eüropiir""''      ' 

Um notável cscrlptor francez rcfcrc-sc a ialo, 
como uma impertinente noiweaulé dii siccle. Oa 
alleraães, sem ofiensa ã al){um de nossos leitores, 
i]ui; pertença ü essa llluslre naçla, mui opproxima- 
damento exccdeaam à fanioaa peça Yankee, do 
substituir o Vood Nutmei/s pela realidade, em sua 
Cnraeira ou segunda viagem commercial A China, 

cvaram grandes quantidades de herva aava| secea 
e negociaram a 3 nor 1 D troco de chá e lão satis- 
feitos llcaram os chins com o negocio que linham 
feito, que us allemãcs no final d<is contas nãu pa- 
dorani .supprir a demanda. Isto mosira como pro- 
fundameote a imaginação alTucIa o paiadar, pois o 
chlin, estimulado pela exotica novidade, considarou 
a sava mais valiosa que o chá. 

Um iiigcnuu escriptor na T/ie Edimbiir Review 

LI 

Não to desconsoles, nem le amofincs, lhe disse. 
Se eate não tn convÉm, nutro te aparecerá. Nunca 
linhas lido namorado 7 

—Não, foi esle o primeiro o será o ultimo; por- 
que sinta que não poderei amar outro. 

—Mas não chores lauto, Igncz; não chores mais, 
lhe diase eu. 

—Ahl isto vae sair-me multo caro ; continuou 
Ignez, grave u tristemente. Vamos deitar-nos. Que 
íiei-de eu fazer? O homem nio gosta do mim, ou se 
gosta não ê para bom fim, porque se fosso não me 
proporia que abandonasse minha familia que mo 
adoplou, para o seguir. Não, não me ama, e come- 
çou a desprcsar-mo no momento em que lhe disse 
que não conhecia meus pães, o não sabia quem el- 
les eram. Nio lhe convinha para esoosa, queria-me 
para amam, para viver em peceado mortal, e ser 
mal vi»lá por leda a acnte e amaldiçoada por Deus. 
Nio, nào, isso nuncBÍ Que vá n não tome, que o 
não quero ver, custe o que custar não quero viver 
•qmoa Cam|Milla o a Três Orelhas, queskoolhi- 
dá9de,re>ez por ledas as mulheres casadas do 
povo, porque vivem amancebadas, Ahl eile pensava 
que encontrava uma palerma, qae era uma inno- 
centinha, por não ter desembaraço e nio ser fal- 
ladora e ;lescarada! Pois enganon-se. Noa povos do 
campo aprende-ie muito, o sabe-se o que vae pelo 
mundo, porque le murmura do tndo e  eonU-se ü 
Eirla como vivem os visíuhos. lunocentel Isso aimi 

etá-mo aqpi um dedo na bocal Ahl mas eu sou 
muito infeliz ! Porqucpeccado meu criei eu tanta 
all<^£&0 Aqoelle Itomem ? Sé se foi mal de olhado, 

auelloino eiubiuchou, que d'oulra maneira não 
atino com o que seja. Dum dizem lã no lugar que 
os de Madrid são muita iiiíiiis, c que as moças qua 
cá vem se perdem ao cabo do dois dias. Has não 
me lietde eu pordcr.rião. Não quero que me succeda 
o que decerto aconteceu a minha mãe, que se vive, 
lem uma lllha a não sabe delia. 

E clierou ahida mais, a desventurada. 

Lll 

A ililr (3 contagiosa, pelos que lem a desgraça de 
aer excessiva monte sensíveis, cumo eu sou. As or- 
ganisaçõRs com* a minha.quando vOem solfrer qual- 
quer ainda que lhes seja indillerentcou anlypalnlca, 
lem dó dcfia, apesar dos seus diifeito^, e são capa- 
zes de SC sacrificar para lhes proporcionar consolo. 

Mas quando vemos chorar, solirer, desesperar-se 
uma pessoa que nos é vivamente sjmpalhlca, cho- 
ramos, solTriMnos e desespera-mo-nos com ella.com- 
parlilhamos a sua ddr, sentimos a anelodade que eu 
supponho deve sentir uma mãe ao vãr um filho do- 
ente. 

E quando essa criatura estimada moi're atormen- 
tada pelo nesar, pela desgraça, por uma dõr pro- 
funda n vcneincnle ; oh r então sentimos infinita 
amargura; queremos chorar e não podemos; as la- 
grimas cemprimem-ae-nos no coração, convertidas 
cm fel corrosivo, agonisamos sem morrer. Denois,o 
tempo quo tudo gasla, vae minorando nosaa ddr, o 
fiBlo querido, se morreu,affigura-so-nos um sonho, 
um phanlasmttium capricho de imaginação. Mas de 
quando em quando vem uma recordação suave O 
iriste, e então nos estremecemos, e soíTrcinos um' 
instante de agonia escruciante. Será porque o oapi- 
rilo da pessoa que amámos vem de vez em quando 
bfcijar tristemente o nosso espirito ? 

!3erá porque os mortos,'que amSmos em vida, 
levaram cemsigo uma parle da nossa alma, deixan- 
do nella um vácuo qua nada pude preencher, o que 
algumas vezes.apesar do lempo, que tudo annlquil- 
la, se enche do aceita amargura quo lenfimoa aos 
pilmciros movimentos da dor, na occasião em quB 
perdemos o ente querida ! - 

Quem sabe ? 
Pobre e desventurada Ignez t 

fC«9tfMÍM. 

.1 
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(1810) desvritvfiido o u^a |irúgtvâ<ivo da »;ura Ta- 
liiu>u |iliiiils> di.-íU ipiu l^lo iTii aljjiiiii^i cuiha MIII» 
lliüiilu ou |J^ai,'^l■^su iSà lurduiJi' ; Mi>^i'ita ú iirin- 
cijiiu, iTiiUuia ajjiuiluvi^l au |iiiludiii' il'.i'|ii lli'> i|uo 
luilium iijii D cur»g<'[U du |iruiBl-H ; cunitiiiiiilii a 
prupui^^üu Liu[: giiiilm Icrruiiu ; uuluiuniiidii ii |iri>' 
puri^o ijue sua jjupulariduje cru.-Li-; L'-UIII.'II:I:UI1II» 
suu iniimuliij c liiulini'iilu njijiluuiliilii dcsdu o iia- 
laclu A cuUuliH ptil-JS taj^aruiui ii lirusistivcit tülur* 
Ç03 ijii tfmpu «I 'iiBj pru(ii'ias virlud«<. 

I'ropoiBUi nus chiimar allfrii^ái) [lara o clià lira- 
zilüiru, (lurciii cuiillaiiiua ijiiii u Ilu^^o i)r<i|ii>s.|'i iil<i 
(roga cunsicTiiajio al|iuiii^ nua liiiuJuii-Uiiidu*, 
quo não vá axcttar |iri'j'i>/o» viil{;»n-i< e i|iii! iià" 
cau!>c à iilguiii a Iciiibruii^a de (inicurnr iji-guciui 
pur oKio lia sava um jiruiliiRlu quti couimu, i>i"ii 
por [lesa, oa iiifsníoa [iriiiei()iu3 do clia u UIíM 
qiiaiit dddu niíilur une u cuíè. O iiiali; é iiiU'ltu 
raetilü dtJ^coühGcidu [ira da nnu-rica do sul, du 
Eorle qua a eua d<i>cri(ji,:ão lalvez (lu^-sa |iruvar iiiin- 
ressti, e quem sabe ? a u'ja inlrudue^ão uesiu mer- 
cado 

O nome ãi um» idéa (-rrou^a d<'9ta planta, puis 
é colhida do uma arvoro chamada Laa, <iua «rii 
forma e f(jlliaí;>'iTi lembra de algum modo a luraii- 
guifa, com a exEi'iiçâo da que as fuliim sào maia 
braudas e a própria arvore roais desenvolvida. U& 
uma llur braaea de cinco pétalas crescendo ora 
pequenos cachus. A aemciile jiarice-ão cum a pi- 
nietila americana nasiia appari'iicia uileriar. pürém 
dentro da casca contem 3 uu 4 çraosinhos ublou- 
gosde cúr alvaci^nla. 

Ua aborígenes usavam de um meio mui simples 
de preparar as folhas col|.>caiido aa vrrgonleas 
deanie do um togo brando. Lupo que as f-dlias 
quebravam, elti:s a^ su-peiiiiiem solite um fuga 
brando o as torravam, ileyuíi as puiitiam nu chio 
e aa baliam com varntlias, até reouiil-a a uma es- 
pécie de pú. 

Ksla preparação cliamuu-iie Verva de Paios pola 
maneira porque era preparada Os ja^uítas aper- 
feiçuaram u veltio mellioilo, nrrancando as vergon- 
teas e largas libras, torrando vagarosa me Die as 
lolhas e depois :ociiado-as brandamente em Mm 
pilão do madeira. 

Esta preparação chamau>eo Caa-HIri, o flno c 
Ísqueoo Caa, veudeu-se a preço duplicado du da 

erva de Pelos. 
Senlimos que os tevercndus larSes não Ijvessom 

lerado avanlo os seus aperreiguameiilos, pois, 
quanto á nós, oslumo.t persuadidos que quanto me- 
nos folhas forem quubradas, mais puro será o 
gosto. 

Esta é, sem duvida, uma maravilhosa planta ou 
chá que é, e que possue as mais maravilhosas vir- 
tudes. Isto é aliíiiento e bebida. O cançado traba- 
Itiaiior, Eerilindn-sB vergar debaixo da carga, o 
lemadar, fatigado de sua penosa tarefa, encontrara 
força para vigorar as suas forças, misturando algu- 
mas das fultias passadas aa fogo com a ugua du rio. 
Pessoas alíecLailaí da inrraiiiaçüo do Qgado mistu- 
lam-a com um calda do laraiija ou limão, o uío 
serão por muito tompo pacienlos de tão insupporta- 
vel aliecçâo. No Chile o I'erd, os humens e mulhe- 
res não acreditam mi realidade da c)iis(cneia sem o 
concurso do male.O assaz faniozo Cação desappare- 
ce em face desta planta. 

Eis, pois, um chá, melhai que qualquer que 
cresce na Ciiiiia ou ludoslão : Mais barato, facil- 
mente obtido, e pramplo para ser exportado para 
esto palü om troca do suas mercadorias. Pnrianío a 
idêa do algum medo de substituir o humildo pro- 
duclo de um estado visinhu pelo longamente esla- 
belecidu e mais aristucraUeo, o usado esverdeado, 
e icsecada carregamento da China, deve parei;cr 
lidieula. Sc o eale de Múca, c celebre cm verse e 
prosa, porque não o será o chá Chinez ? 

Supponha-sc que o Urazil passue um melhor chá, 
e os que regulam a opinião publica sejam inHuon- 
ciados por prejuízos vulgares, disfarçados suba 
capa de scieoeia, e prohibam os cidadãos destes 
Estados-Unidos de seu uso ? Imaginamos, que o 
dia para laes desvarios infantis já passou o o pu- 
blico aqui aceitará alegremente uma bebida, nova 
para elle, porám que lem experimentado o gosto 
das edades no Brazil e outras parlea da America do 
Sul, onde seus elfeitos sáo conhecidos e aprecia- 
dos. 

Este produclo pertence quasi exclusivamente ás 
TOOvincias do Sul do Ilraxil, a saber : S. Paulo, 
Paraná,'Santa Catharina c Rio Grande do Sul. 
Os mais extremas esforços se lem emprEígado para 
augmenlar o produeto, que será vatit^joso ao im- 
pério nSo sú como um artigo do exportação, como 
também por causa de suas qualidades (herapeuticas 
e atímenlicias. 

Muitas veies a verdade está no gracejo, e nós 
predizemos que não estará longe o dia cm que o 
mate subaliluirá n chá c lornar-sü-lia a bebida 
predilecla das mesas ' 

SEGÇ\0 UVRE 

Da G;imara niniii('i|inl de t)'in« rorriigU'. pedindo 
a di-cri'taçai) da -guiiulia di' lt:<K) £ [líirn cuiistriie- 
ção lio uni edilleio para aca.-Oes du juty e da ca- 
iKuia. 

Eurain igiialiiieiite liiliis ei si'gnmles projeclus: 
U.i >r. NiUuiáu tjiu'ii'u', cieaitdu uma caUi^ira de 

prtniiJMs li'tttii' p.ii'a ir auxu masculino no bairro 
du LouM'ira. iiinuicipiu du Jniidialiy 

Du >r. J ão Kíiydio, creamlu uma cadeira de 
(•rimidras lellra^ {i*ra a aexo ma^l;LlIIno no buitro 
de Iti'buuca', municipiu de ' ampinas. 

O sr. Iludrigo Lobato fuudarai'iiiuu um projcclo, 
3lie aulorisa o pre^iileiiio da provinda a fazer a 

e.'peza niicesHaria com a remoiAu, acondiciona- 
iiieiilu e Glassillrajã-' do arctiivo da secretaria do 
governo, não i xcedcndo «SSB despL'za a 2 000$, 
lendu o eiiearrpgado desse sariíço e gcalilicaçãu 
iDPinal dü-20l)fiUOO. 

líiittandu->íe na ardem do dia, foi approvado sem 
debate o prujecto n. 5 sobre matricula do eíQravus 
imiiorlados para a província. 

Eutiuiiilu em 1* disciisíãu o projeclo n. 209 do 
anmi |)as:ado, que auior<sa a câmara de S. Jos£ 
lies (.ampos a cnnlrahir um empréstimo do 40 
eoulu>., u sr. Siqueira lluoiio tsqueruu que o 
mesmo fosse a eommissío de camaias para dar pa- 
recer, o que fui approvado. 

Foram mais appruvados : 
Em 1* discussão vários artigos de posturas de 

Ytd, ^. IloquDi* ^arahybuna, PiiiJ^jde, Caconde s 
Araras. 

Em '2* discussão ; 
Os de ns S43 e 118, que concedem loterias para 

as matrizes de faranahyba e SaiiLa Darbara. 
O de n. ãltí, que auluiisa a câmara munidpal 

de Yil a cuntrahir um empréstimo, 
U de n. 1Ü4 sobro  trBn>[erencia da cadeira de 

Snrneiras lullras do sexo masculino do bairro da 
ua Vista. 
Entrou em 3> díscusiio o pn^'ecto n. 2^0 do 

anno pa^tsadu, que cr£a o imposto aiiuual de réis 
l;U()OS sobre 09 negócios eslahelijcidos junto das 
fazondas de cultura, nas estradas vicinaes e muni- 
cipaes. 

O sr. Siqueira Bueno, requercu quo o mesmo 
fosse á comiiiissâu do conslituiçãu e justiça con- 
juntamente cem o projeclo apresentado na scssio 
anterior, sobre o mesmo assumplo. 

U sr. ilomeito impugnou este requerimento o 
pediu que a discussão do projeclo fuase adiada por 
quinze dias. 

Procedendo-se à votação Toi approvado o ivque- 
rimenlo dosr. Romeiro. 

Fui mais approvado cm 3> discussão o código 
de posturas de Ubaluha. 

bntrsiido em 3* diseussãe o projeclo n. 30B que 
manda cantar tempo para aposenladotia de arcni- 
visla da secretaria do governo, Azevedo Segurado, 
lecenheceu-se nüo haver numero para votar c 
Ucou adiada. 

Ficou igualmente adiada a volação do nrojeelo n. 
4 deste anno que transfere o termo de (lunha para 
a comarca de tiuaratieguetã. 

Levantou-se a sessãu a 1 hora u üO minutos da 
tarde. 

DIL JOAQUIM PEDRO, medico, operaflor 
c parlciro, rua de S. Bento n-  83. 

ACTO UA PRESIDÊNCIA 

[>or despacho de n do corrente foi concedida ao 
bacharel Deodaío Ccsino Villella doa Santos, juiz 
municipal e do erpblos de termo de S. Carlos do 
rinhal um mez de licença para tratar de sua 
saúde. 

líSTRADA OtríÊÍÕtO DO NORTE 

ADlc-liontcni esteve embaraçado o percutsu des- 
ta linha de modo que seus trens ulo andaram no 
horário. 

Deu lugar a isso um desmoronamento de alter- 
ro havido entre S. Jos6 e Caeapava, no kilometro 
1!ÍC. 

A estação chuvosa alluia as bases desse allerro, 
de modo qua, n'uma extensão de cerca de oitenta 
mclras, os trilhos sailirauí de sua posição normal, 
e tornaram-se em condições de não dar tran- 
sito.    ■ 

Acudiram immçdiatamenie os trabalhadores da 
consüfiia sob a dírecçâo do inspector gera! da li- 
nha, e outros empregados delia, o com lanla autivi- 
dade so houveram que a meia noute eslavain re- 
parados os desmanchas havidos. 

Ibntem correram os trens do conformidade com 
o horário'oslabclecido. 

rnKMICO—DR      EULALIO   DA   COSM 
CABVALHO. — iíua  ÜIHHHA  N    ^1.  COH- 

âULTAS SA3 2 A'S i UOIIAS DA TARHR, C.IA 
UA00.1 A <Í'JAL<}UKR HORA 

.Com TJBtas á s, exe. o ar, dr. 
chefe de policia ■.'.:, . 

Eiiale na rua do Commercio, em frente á um 
lilDilBira, um cafien,. que está negociando com 
mulheres equívocas, o qual tem dado grandes es- 
cândalos^.ao- publico, espera-SQ providencia) de 
s. eic.   ,..,;; 

3-^.;,  i:- UuUo*gueviram. ■-■ 

'NOTICIÁRIO^ 
.1.. fl ''v 

'•. "^r."''''-':; r'v;^';' ASSEHOLÉA PROVJNCIÀL 

No expedianleda'Msslo,de'hontam foram lidos 
os aegDiDlta blBcioa .- 

Do coQselbairo Joaquim Ignacío -Rimilbo, pre- 
sidente dl comniíisãQ do monumento do ypiranea, 
pedindo que a assemble! deiUne □ beneüciodü 
respeclivii loterias para om grande estabelecimen- 
to de ioslniccto publtci. 

JUQUEHV 

Camu)unicam-nos dcaU parochia quo o 3<> sup- 
plente do eubdelegado foi preso ãnailo por entrar 
em casa alheia contra a vontade do dono. O tal 
■upplenle esteve preso durante 24 horas, mas, sen- 
do lolto, ainda nio foi demittido do cargo com que 
o honrou a conQança do actual governo. 

.TeniapalavraO'Sr. Ventura.   ■-.;■•.•;.. ■ 

NACAPITAL ■'■.■."■ 

Acba-se. na capital, no soso da liceDça o panlís- 
la sr. capitão. Ciilos Augusto. Braiibco de Carva- 
lho,'filho do ünado major. Joio de Souia Carva- 
lho.    ;■, 

o sr. cipitso Carvalho veio da província do Ama- 
lonas.oniJe.reiidiualiansannaa, dapoitida tããiai 
liiaodaEw(iIa.lIUiUr:--.i,^'.', ■■■.  ' v ■ 

Cninprjnioiilamosonasso.pttricío>i::'!. ii .; ' 

política, 6 atmnas branca, symbolisando a paz, e 
como tal üiiicora defensora do povo.» 

Paiemos votos pula prosperidade do novo col- 
lega, 

0 DU. JOH^ ITEAVI-:, medlüo. cirur- 
gião e pari iro, oei:i.[M-3n com esjn!- 
Ciiiltilfide tins iiiolestiiis das !'GnLlu^a^j 
.*oiiittilluâ (te 1^ RS 2 honl^t. Oliaiiiada 

;i qualquer hura du dia ou  da tiuilcs 
i^t^sidc-uui. ruade í. JoséJ n. tílí aO—ti 

TANNER UíOPOLDlPiENRK 

Kscrevem ao Lcopoldiitcnse o scgiiinto i 

1 Fei no dia 33 do corrente, 40 dias i|uu princi- 
piou a jejuer o infeliz cidadão Manoel Fagundes de 
.Souza. Em virtude da apoiila r[UG fez cem um fa- 
zendeiro de Cata^uazus, tomeu a si uma empresa 
acima das forças humanas. 1'rumeltüra ílcar 40 
dias sem comor^ e se ganhasse a apusia melteria o 
dr. Xinner em um ciunelio. 

Infelizmente u estômago da crciitura ú exigente 
de mais : eram U hiiras du dia, o paclunte sentia 
agudas dares de eólica o o pulso estava tão fraco 
que os medicos da cdrte'i;a alarmaram i penetrou 
eiilão nu quarto um cheiro de iguarias dehcodas, o 
doente fez um esforço inaudito, ergueu-se e esguoi- 
ruu-se para a rua onde foi ciiconlrado devorando 
pedaços immensos de perus c raast beff, gustosus 
accpfpes que em um tanoleiru descubcrlo seguiam 
do restaurante Lccpoldineiiso para a hospedaria dos 
jurados. O pubro homem já não podia comsigo, li- 
nha a barrigu inchada e a bocca atulhada de man- 
jares saborosos; ctitretanlo apparece rinchando um 
carru carregado du melancias, elle invade a mesa 
do carro u refresca os botes com uma dúzia das 
ditas. 

Muita gente agglomerou-sc em roda du sr. Ma- 
noel Fagundes, que perdeu a aposta mas pelo me- 
nos tove o grato prazer de indcmnisar-SC da fome 
que o martyrlíãradurante 3Q djas.u , 

ITU' 

Na noite^e 12 do corrente, tiouve naquella cida- 
de manifestação de regosiju pela noticia de ter sido 
sanecionada a lei da reforma eleitoral. 

—O sr. capitão llento Dias de Almeida Prado 
traia de fundar ali um collrgie a exemplo do ins- 
tiluto—1). Anna Rosa—desla capital. Para es.íc ilm 
está promovendo os meies de conseguir o velho edi- 
lleio pertencente aos fcarrciscantis. 

—U sr. coronel Luiz Antonio do Anhaia, verea- 
dor do qualrícnnio lindo ia mandar levantar a 
planta c orçar as obras para o encunamcnto du ri- 
beirão Qraiaia para o abaslecimenta d'agua, u elfe- 
recer ledo este trabalho ã municipalidades 

n FlSrAl, 110 niSTHTCTO no \0RTK da Só 
previne que pôde ser eneonlrado em sua residência 
a Ladeira da rua do Ouvidor n. 1 todos cs dias das 
10 as 11 da manhã o das 3 as 4.|ioras da lurde ; 
onde as partes poderão tratar de negócios relativos 
a seu cargo. , 5—1 

BRAGANÇA ' 

Lé-so no Giiaripoca^a de 16 do corronto : 

n FAI.LEG1HBM0—Foi no dia 10 do corronle dado 
á sepultura o cadaver do capitão Rayiiiundo Josú 
Lopes, cidadão estimado nesta cidade, onde por 
veies exerceu cargos públicos. 

A. sua txma. lamilia enviamos   nossos pozames. 
1 AHJMS Fiiomiiiots—O sr. suhdelegatio do puli- 

cia, alferes José Mariano de Camargo Pimentel, 
acaba de dirigir olSaios a todos os inspeclorcs do 
quarteirão deste município ordenando o cumpri- 
mento enérgico dos arts. 203, 201 u 'iKi do cudigo 
de posturas municipaes, cujes infraolores esISo su- 
jeitos á multa de cmco a dez mil réis, alím du quo 
disnoeo art. ail"! do código criminal. 

Ús artigos das posturas dizem : 
rc Art. 203 Sem licença da autoridade competon 

te, ninguém poderá usar, ou tiazer espingarda, cia. 
vina, clavinote, reiina, garrucha, pistola, revolver, 
espada, rellc, sabre, punhal, estoque, faca de pon- 
ta, canivete grande, azagaia, lança, chuco, macha 
do, tüuco o outros instrumentos o Itens ivos. 

s Art. 201. K permittido o uso do certas armas, a 
saber : Aos oíOciaes militares e da guarda nacional 
estando fardados ; aos ofBciaos mechanicos, o uso 
das fcrramenlas do seu oiBoio, e aos lavradores, 
indo para o lugar do trabalho ou voltando delle ; 
aos caçadores o do espingarda, facas de ponta ou 
canivito, indo para a caça ou regressando delia 
aos carreiroí) leiibeiros ou tropairos, facas do pon. 
Ia, ferrão, machado ou fouce, sdmcnte durante i 
exerci ei o do suas occupaçães. 

Aos funccionarios publicas, e aos que fazem par 
te do seu unifornm eslabetecido por lei ou decreto 
sem que eslejim uniformizados. 

a Art. 205. O uso destas armas é prohibiilo tanto 
na cidado como nos bairros do municipio,c faz-se 
extensiva aos negros .iior occasião da fesü chamada 
da congadas; multa de 5^01)0 a lugooo, - além das' 
do arl. 2S1 do código criminal. » 

- ^   i'';!:! -,. ,..„vy.v SQRÜCARA;ny;4;í-■ . ■ - 

A16 fi'ieceu repentinamente a sra. d. Catiot* 
de Almeida Lima- 

— O (trodúcto liquido.dos leifãesem beneScio da 
Santa Casa^deMisericúTÍlia orçou em 4BlgDão. . 

NOVO JORNAL 

Recebemos o primeiro numero do. Arauto, jor- 
nalque acaba de vSr iluz a» ddade de Campinas 

. Do seu artigo editorial tiramos o leguialetre- 
cho :■■■,. ■.    .     .     r,' 
' .■ Na-tMndeiraque ilesfraldamoi nio se nela cdr 

OS ADVOGAÜOS.-Alfredü Augusto da Rocho 
JesíEvarlsto Alves Cruz; tem o seu escriptòrii 
da rua ImperalríCn. 2  (l*'andar).' '   ' ' 

;!-..!      EyiVAAHEPUflíilÇAI   '^^ 

Ojomal a Commune publicaa (egninfa eslalisti- 
ca doi fnzilamentos e prisOes feitas peló''gavèrnD 
01 republica francaza contra os cominuniíIas : 

Fiuilados.—Erú 2a de Hiiode I8T1 : no quar- 
1 Afl ttiMi\iri£wn    1   1>   1^;.   ............ ■■ . ^ .-_    ' 1   Ann 

Em aj de Maio de 1871 : no quartel Lobou, 
L.'iOO ; lorro Saiut Jacques, 1.200 ; Luxemburgo, 
;).OJO ; quartel do Priiicipo Eugênio, 90J. 

Ucuuis tio Ii7 de Maio de lUll : nocoraitorlo 
Peri LaoliaiiB,a.a.iO; HMBS, GüO ; Horiuelag, l.SÊà: 
Santi!, <3ú2 ; Uutles-L'liaumont, l.OOa ; lugares dí- 
ver^ios, ^.<iDU j em dillercnles destacamentos sob ai 
ordens de Gailifot, 2.O01) ; nos fortes comboios e 
destacamentos üc Satory e Versailles, 4,000 ; total, 
20.804. 

Fuzilados por consellio de guerra 26, mortos du- 
rante a lula com ai armas na mio, 1.20t; presgi' 
proventrvamenle, e.On. .     

O aulor desta eslatíslica, o sr. Jules Boutaberis, ' 
altosta a aulhunticidade dosses dados, que 6 o ftuc- 
to de dous annos de estudo. 

Comtudo, apesar que oa jornaos ofHcines elevem 
o numero dos fuzilamentos ã Bl.OOO, não iio.t pa- 
rece muito acerlailo, é furça confessal-o, tão grande 
numero do mortandade da parlo de um governo, 
quo cslrihilha tanto o sen mole de Liberdadi, 
Igualdade, Fraternidade. 

O TOMATE E OS INSECTOS 

Se qnizerdes destruir as moscas e outros insectos 
que atacam as plantas, bastará hurrifaí as com a 
água do cesimento feito das falhas e talos du to- 
male, o assim não só destruireis as lagartas e in- 
sectos que oxialirera na oecasião, como ficará pre- 
servado o vegetal de novos ataques emquaiiln per- 
durar o cheiro especial do tomate. 

Ü sunio do tomate, como c sabido mala e des- 
Irde os percevcjos qoe atacam as camas e os domi- 
cílios. 

.tssim, pois, temos a mão um preservativo cen- 
tra um dos grandes males que tanto afiligem, não 
sú aos lavradores como os horticuUores. 

Caixa tlconomica e Monte de Soccorro.—O mo- 
vimente do dia 18 de Janeiro, foi o seguinte: 

Caixa  Econômica 

28 entradas do deposites    l:0&2f|000 
'.» retiradas  de ditos       5783W3 

HALA5 EXPEDIDAS HOJE 

Kecebem-se no correio até 8 horaa da manhã jnr- 
oaes e impressos, até 8 1/2 registrados o até 9 ho- 
ras cartas ordinaria.s para Campinas, Mogy-mirlm, 
Amparo, Araras, Itu, Indaialuha, Jundiahy, Rio 
Claro, Piracicaba, Limeira, Capivary, Hatiba, Pi- 
rassununga, Mogv-Guassü, Casa Uranca, Salto 
de llü, Ressaca, Rocinha, Belém, Porto do Fer- 
reira, Estação do Jaguary, Estação de Itiipeva, 
Poços de Caldas, Caldas, Descalvade, Doa VísU, 
S. iümão, Possa-Quairo e Entro-Hios. 

Até U horas registrados O até 12 cartas e ímprcs- 
los para S. Vicente, Santos o Campinas. 

AlÉ 5 horas da tarde registrados o até O cartas e 
impressos para Mogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
carehj-, S. Josú, Caçapava, Taubaté, Pindamonhan- 
SJha, Roseira, Apparecide, Guaratingiietá, Lorena, 

ananal, Harreirosj Silveiras, ArSas, Pinheiros, 
Oueluz, liarra Mansa, Rezende, Cruzeiro, Sapé," 
Formoso, Capitão-Múr, Cachoeira, Corte, Pai-' 
meiras, (Buiuiira), Tremembé, Santas, Jundiahy, 
Campinas, Bagagem, Catalão, Bora-Fim, Enlre- 
Rmi do tjoyaz, Corumbá, Villa Formosa, Jaraguâ, 
Meia Ponte, Santa Cruz, bania Luzia,Araxi, Patro- 
cinio. Prata, S. Sebastião do Paraíso, Santa Rita 
do Paraíso, Sacramento, S. José do Rio Pardo, 
Hatto Grosso de Balataes, Rifana, Santo Antônio 
da Alegria, Espirita Santo do Rio do Peixe, Aiam- 
bary, Sarapuh^, Paraiiapanema, S. Miguel Archan- 
jO, Castro, Apiahv, Lavrinhas, Rio Verde, Santo' 
Antonio da Boa Vista, S. Sebastião do Tijuco Pre- 
lo, Itararé, Faxina, Itapetininga, Taluhv, S. Ro- 
que, Sorocaba e Ipanema. 

COMMERCIO 

MERCADO DE SANTOS 

Do itosso   eon-espandèale} 

Santos, 19 de Janeiro de 1881;    .'■• 

Hko nos consta vendas, continuando o nosso 
mercado calmo. ... 

Entradas a 18 do corrente  . 
Desde 1 do corrente .    .    .. 
Existência...    .   ...    , 

Termo médio   das enteadas 
diária desde 1* do mez   .    . 

Nó mesmo período de 1880 
No meemo período - de 18^ 
No mesma período de 1873 . 
No mesmo período de 18TI 
No mesmo período de 1876' 
No inesmo período de .1875 

23C,';4ã ILíIOS. 
3:306,534 kilos. 

124,000 saccas 

'3,035 sàccis... 

3,ias saccas,. .' 
, 3,072 saccas;^^:'■.- 

4,410.saccas.'.,.! 
^120 siccas. ,-,... 

. 2,323 saccaíí,...;. 

Totalidade'das entradas 'de ':\     ,. 
café'desde 1» de 'Julho 'de. . ■;■ '        ,,■,.-■• >, 
1680até; 18 do corréiile'." '..,'.  m.^-.j^aHs^l','..' 

No mesmo período de 1S19-B0 . 761,174 Hccai - 't- 
Nò iáetina período de 1878-79 '6M,322 uccü* - 
NoãMipao.píriodo delB77-7B . 572i9a5 siocas%■ 
No metlno'iperiDdo de 1876-7);. 4U,fi68 laccuí' " 

'^'Á''' 
' ■.,;', 

«ERCADO DO RIO; 

■.■;■"'..■ .;, . Rio, 18 de Jaiieiro de']88Í'..'.\'<:'i;- 

;-C»ré.—Ten:4«'declaradas fhoijtemj '3I,.a60 SK^^S 

*'■'    ■'■"■'■ ".■* . ■   '".■■■?? 

Preços por 10 ItilÍM :''■''>": .■.■'.'•,.'^."i'v^'-i 

cas 
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COKHEIO PAUUST\NO   QTTl>íTA.FBrRA. ?0 OR JANRIBO DE mi 

ll.*   bna      .....   4S9Sn W'M 
ll.'oriJjiiiiTla    .    .  .. ....HtUOO'djVUW 

^iattiFtcia—I8D,0aa aaccas. 

Gombiuiia 90 ú/v. 

Jre Londres bnnrario 32 1/2 d. 
Jro Londres p^trliRuhr V2&,S d. 
IN Paris baiicariii i2i r*. put franco, 

'^ylre Piili   particul>i( 41!> m. |iiirfraneo. 
" ^^ Kambiirga b.mcario o'JS (iiir ID. b, 

le Poi1U({aI bancário 241 •/• >   viata. 

MEHCAUO DE S.  PAULO 

Lu do3 preços porqua foram vendidos   os ge 
iros^entradoH hontem ai respectiva praça. 

lENEnCl!i 

linho.   . 
iz .: . . 
(inhaj.: , 
Udoce . 
nha . . 
de milbo 

o .   . 
ilho , 

m.    . 
inhas, 

ÍBEÇOS 

ijos 

6SO0O 
SãOiK). 

S    I 
2a5(ID 

4S<M 

I fiiOOO 

^   \ 
i 
fiSCO; 

ajjouo- 

líOOO 

5S000 
9ÍW0 
ssooo 

Sjiooa 

•Jgooo 

S720 
4S0U0 
Í400 
s 

Cad 
B 
■ 
■ 

■ 

■ 
> 
■ 

■ 
» 
> 

15 littoi 

ÚkLios 

> * 
*     > 
> > 

»     ■ 

cargi, 
■ 

unik 
um. 
dúzia 
um 

ÊDITAES 

flO n-cjr AInliba da Hiilla ímarul. 
^0 Paliiiiiro doMüiira Cainiins. 
1! 1'suliim Cario» d" ArruiU Dulelho. 
"3 1'aii o FiTrux dH Kroilas. 
'3 Pedro Marlins CoUaros. 
Ji Tbcophüu Ndvaca do Aguiar. 
% Trajaiiu da Fonseca. 
Te Viccnl9 Augusto do Carvalho.' 

Et*IIIHAD03 EXTHADRDINARlQUENTE EM URCO E 
ABRIL 

• - - . ■   ..     ' ".   ' . 

Ptenaiaente approvados 

T) CandidoCarnoiro Ribas.     1 
73 JoaÊ lUanoel de Aievedo Marques. 

Approvados 

10 AfTiinso de Souia Vasconcellos, 
80 Alfredo Rodrigues Jurdáo 
8t Bonudiclo Norborto do íloieidi 
82 BenloPinIo do Kegu Freila». 
83 Con3laneio Rodrigues da Silveira. 
8Í Eugênio Hoclia 
ffi PrancisDO de Paula Almeida Prado Filho. 
86 Qorvasio Honleiro da Sdva. 
87 Izaias Aujjuslo Viilaça. 
88. João Tobias de Aguiar Pilho. 
89 José Maria üourroul 
90 Luiz Cindido da Hocha. 
01 Pedro Vieira Teiieira Pinto. 
82 Rafihaol Marques Caiitinho. 
83 Sabino Alvej Uarroro Junior. 
91 Salvador Meyer dir Vasconcellos. 
9õ fhomaz Augustoitibeiro de Lima. 

Resumo 

Cünvocíição de credores 
D" ordem dn Pi«r-tiaFiimo dnutor tulí de or-i 

íar^-JV^h'//"  "S ^r^^ CarvRlb/junio; t ara w h,b.l,t»rem dint'o do prazo de 5 diaa' 
d..l»t-d-«». «rtm ddeoremffòntetDulddoa no ii.e-ni. mventnrin. «límuu» uu, 
J/f^/r/"'^"'/"^ÍT',""*'1881.-0 eiorÍ»Bo.| 
JUaiiO't Jnti/uin de TaUio.- 6—1 

Plenamente approvados  
Approvados  
Reprovados   
NJO compareceram ou se retiraram .    .' 

Total dos inacriptos.   .' 140 

31 
64 
29 
25 

(Continua.) 

th; ímà 
G. M, CAMPOSAMPIEBO, teodo «berto um 

OUFKO completo de eegrima, d rua da. Itopera- 
tnz o. 18. por oima da casa Laport & Comp., 
(..r<ivianrÍB[u,.ate).convid» o publico daeta cs- 
piti-l a frequental-o. pnia a (Bftrlmn faz hole 
''TA t « lunníio j á um nobre exercioio oue 
.ia torça, ooragam, e um juato orffulbo. deaeo- 
vo|v« OH moíimentoa do oorpo. e fornece os 
m^'ine de prcteffar OH fracoa, reprimir o» auda- 
oioaOB, deíCübrir na poUrOea e defender com 
auecesBo a nusía hunra e noava pátria.    (lB-9 

ODr. FiederIcoAbranclies 
ADVOGADO 

Escriptorio i rua de SanlaThe- 
reia n. 2 A. 

S. F.tULO 

(Alter.) 10    O 

FACULDADE DE DIREITO 

,ÇÃO DOS ESTUDANTES APPROVADOS NOS EKAHES DE 
tlMGUAS reilOS EH NOVEMBRO E DIIEBBRO E «03 
Í^IBWISníKABTOa FEITOS EH MARÇO, ABRIL E MAIO 
DE liXjv 

Approvados plena mente 

1 Adolpho Manuel Alves 
2 Américo Xavier Pinbeiro e Prado 
S Arnaldo Augusto Vieira do Carvalho 

^4 Avelino Domingo es A rouca 
b Beriilirdiiio Peixoto do Campos 
« Carlos dè Campos   ' 
., EslevSo de Araújo Almeida 
8 Fábio Jacinlho do Mendonça Uchia 
B Francisco Marcondes de GoúvEa 
p Gabriel Prestesf 
1 Heitor Jaltnú Coelbo da Silva 
2 Henrique Horise 
3 JaniésDénfort Porter 
4 Joao'Ferreira de ífeneíes 
5 JoaoiFerreira'da Itosa' 
6 João iSepomucenu Freire Junior 
n Joaquim 'Paula Vieira Malta 
8 José Joaquim dos Santos Prado ' 

19 José Manoel Lobo 
to José Pinheiro do Ulhôa 
!1 José Pinto de Almeida Ceiar 
"" José Pires Fleury 

Juvenal Augusto Alvos de Carvalho 
Luiz'.Anlonio de Af>uiar Souza 
Uaiiücl Pereira Guimarães 
Mattiiio Dias Silveira da Hoíií' '''""'' 
Pedro do Castro do Cauto o Hello. ' 
Rodolpho Ferreira dos Santos. 
Terluliano Modesto Machado. 

Approvados 

i) AIbértu Carlos de Assumpcão.   ■ ■ 
|1 Alfreflo^Porchatj-"'-"''- '  ■ 
n AlipitVJuvenciò Leite: ■ 

I Antônio do Atnaral Vieira'.   " ' 
1 Antonio José de Alcanlari'Ingliano. 
i Antônio Lopes da Silva Hátla: '■" 
> Antonio Paulino do Arruda Botelho. 
I Antonio Peiíegrinõ da Fodseca.'   ' 
i ArthUfiPons;'' -' 
) Arlbur Severiano Ferreira Guimariéa: ' 

10 Augusto LiiizTavarÈs;" 
11 Aureliano da Silveira CainoMl'"'" ' 
pUentoTobiaa'do'Barros;-''--^'".-' ■     ■ 
13 Cândido Augusto de Cama-io'Sem;''-".''' 
14 Chembim de Darros Ferí^.       ' 

1 Decdalò'Serrano Cintra;'  V'"' 
I EdegaM9.'Femlra ds Carvalho'; .' '',.'■'.' 
I EuzebiaOomideRoichert. '''     ■'.■:"'■".■ 
1 Pirmino Antonio da Sllvá'Whítak<r.    ' 
} Flatio AugustoUeOltvielra QIíBíHM. "   ''   ' 

_) FranciicU'de'Atsis'PaGliacotfetto." ' >'.' 
II FracttioailCáÃos'do Athidk'001^1110'  "' " 
] HeoTlqtiB BHÍlp^í■rttía■tíÓHÍes;^^':'V:' ':'■ 
I Ignacio Baeno.de Miranda. ■"'"■'''■■■•■.-• 
' Itineo-VilléU?'"'''   '•• '■■  ...í-..^-..- 

Joaqd!m-'(t(r'B»ríói'-'Ptíhi!tf:'^ ''•^•";\ ^ '■■ 

■ JoaeairiiiiiS'Moil&lTd:'^!-"; -.*■ ;■■:; ■ :^ ;: 
I lofé Cindido de 01i»Hni'fortó'.";:,'^.V'-! ; 
) José Joaquim Bentaidei de Ollv^lrar ' 
i,jortiuii*airicíauitii'"-' "^ ■-■.*^-.■     ^ 
IJosétJéJ«Maéá'SaflM!";''i'l-'''   "  ■''- 
I losÈíítSiíBiiptóo^Léití:-' "'"'.'■■''■ ^'•v■■ '■, '■ 
I Jpviano Fentira de Camargo Andraide. 
I Manoel lunoçucla Marcondes de Andnde. 
i florberto Alvares de IbgaUiIes. 
I Octaviano Augosto AlveadeCarvalho. 
I Ulympio de Souza Delduque. 

Para cumprímeato das poeturaa muntcipaen 
o a bom do Bforraoaeameõto da õidade, traua- 
oravemoa abaixo o artigo a4 daa posturas vi- 
gantOM.qua dii : 

K'prohibido ter dentro da cidade e em ou- 
tras povoi.;6sa do município, oaea térrea, ou 
pavimento inferior de sobrado, com postigoa 
canoBlNa, portas ejdnellaaue abrir para rúre, 
Scando intjiramento prohibido as rótulas e aa. 
caúBS de madeira. Os iufraotores aoffrerao a 
mnlta de aüJOOJ, além de aarem obrigadoa d 
cumpriram a dispoaiçfla deste artigo. 

AvIzamoB portanto aoa intaréasadoa para que 
cumpram a disposioao do raforido artitro aob ae 
penas da lei. 

S. Paula, n do Janeiro de 1831.—o fiscal do 
''*'-Ai''''/'> -IWíMfo P- Braga, ü aecal do nor 
to, Alfredo A. Aitftdo. 5—1 

Roa áo OoTÍdor 
j OFFiciiíA DE PINTORA ' 

Wosô Maria Villarongá. pintor heepanhol, com 
offleina de pintura, decoração da caaaa e eieno-    ' 
grapbia, eaoirrega-ee de qualquer trabalho M 
eua arte, dentro e fura da cidade. "'"^ "' 

Pinta no Braz, pinta na Luz, pinta  na  Con.    " 
soUçío a até pinta no.Cemiterio. 

tale"líoVfí;^r;oSÍ''" """"" ' """**• " ."■" 
nbo a a mais imponente e arrojada ; flamenia. 
gallfoa. italihna o até romana. ■«"'oga» 
menta*" '*'*'""=*"'""'■;?'''*'' mesmo fanttttica- 

pude diriglr-ae ao eatabeleoimento acfma ndi- 
oído, oupeasoalmente por carta. Neale cala 
deve a carta aer fr.noa'de porto. [e   3 

Rua do Ouvidor 
S.  PAULO 

De ordem da õamara municipal da capital fa- 
zemos pubhõo os Beguintea artigos, contidos no 
código de poatiiraB vigentes : 

Art. no.—E' completamente prohibido o jo- 
go de entrudo. Os objeolos para elle destinados 
eipoatoa & venda ou enconlradoa A vieta noa 
lugares publicas, üerfio aprehendidos e logo 
inutiliicBüoa. O infraator looorrerlí aa multa de 
SDgOOO, e oito dias de prízío. 

S l' O ehefe da casa que psrmíttir o jogo de 
entrudo com oa tranaountes, responderá pelas 
inlracçSea dos que com elles morarem ou Dolla 
•eaobarem ;; 

H 2' üs OBoravoa, exceptuadoa os que oatlvo- 
rem comptahendidoB na liypotlieee do paragra 
pbo antecedenle, aerSo raoolhidoa ao calabouoo 
por 21 horaa. 

Art. 180.—E' prohibido serviram-Bo para os- 
ss fim de poi'ilho. púe, grasa, kerozene ou cou- 
8. sirailbantè.. 

O infractor sóffrerá a multa de lUgOOO, e ae 
fOr escravo aerã recolhido ao oalabouco por 24 
horas. .   . 

Para que chegue ao oonhaeimento de' todos 
fazemoe putillcar em divoraae folhes da capital. 

S. Paulo ItJ de Janeiro de 1881.-Os ftacaes 
do sul a norte, Al/redo A.Sraga, Allreio Aze- 
tíío. 0 3'fiacal." O/íjarío Fiorindo Sratilim- 
«. 10-2 

PRAÇA QUINTA-FEIRA 

2MACU0S B0N3 SENDO DM ARRBIADO 

De ordem da câmara municipal da capital 
faço publico que se trausfetin a praça doa doía 
raaohoa |i conbecidoa por aditaea anterloree 
(que deviam ir a meai^a praça no aabbado, ) 
para Quinta-feira 20 do  mez andante.. 

Sendo um doe dois machos que aa aehavam 
em depoiito e outro mneho enviado pelo aubde* 
legado de Santa Iphigeol.a. 

Cbaaa, ipoia, a quem noa meamos queira 
langat a comparecerem as 11 horas do dia no 
lirgo tfanicipaf,; no referido dia ,para' offerece- 
nmfeuàlancM ao porteiro da câmara Antonio 
daSiltiPoiaidonio. 

'S.'PaáIól7 da Jmeiio dõ~ 183t. Alfnáo át 
jMWífcrilflaeaiabiritóHÍ.":!.'-!.■:'! ■'■;■ ■■-.■■íL:»-- 

Aos fazendeiros 
Os ara. Rnbe; & C*.. fabricantes daa afama- 

iia machines Sxaae locomoTeis, especialmente 
fnbric.idas para as neossiidadea dos oarslístas 
de CeylSo e Java, adoptadaa a coneumo da le- 
nha e palha ou qualquer outro combustível, 
sem naa augmente o preço. A experiência tem 
demonstrado sarem eataa machinaa aa mais 
bem acabadas, duráveis e economicaa que todas 
ae outraa o qua torna o ssu pre;o mala elevado 
do que a dos outros fabricantes de  Inglaterra. 

Kntretauto, reaolveram os ara. Itoboy & C-', 
cnmo o Ura feito om outras partes do mundo. 
BStiibalecer neata cidade um deposito das mss- 
ma^ micbinas, afim de as poderem vender mais 
vantajoaamente. cortando com isto as despezas 
ds intermsUiarioB. 

Ae peâBots. paia, que pretenderem algumas 
deecae m*ohinnB púdem dirigir-se |ao depoBitò, 
em 3. Paulo, cnaa dos are. Heyland &, C.', rua 
da Estaçío, nonda poderão ver funccionar as 
meemae macbiuas. 

(terça», quintaa e sab.)      {2 

Casa Bancaria 
ii ] DO 

Dr. Theodoro Reicbert 
Entrando - esta casa no 18.° anno do 

sua existência continda a, descontar le- 
tras com duos firmas, dar dinheiro a 
prêmio com garantia do títulos eom- 
meiciaés, acçúes de estradas de ferro, 
hf pothccas e abre contas correntes cau- 
cionadas. 

Recebo dinheiro a prêmio coin a se- 
guinte taxa 

Pagavel avista   .   5 % ao anno 
Com aviso prãvio 

de 30 dias   ,   fl °/' "   " 
.4 prazo de6me- 

zes    .    .    .   7 */" u   » 
A prazo de I an- 

no .    .      ,.   8 ■■/' »   u 

S. Paulo 1.° de Janeiro de 1881. 
10-6 

■í::;í;f.;_ ANNDNÍM; 
- ■.:'. l-'í'-''-f «■' i--.^-' 

-se ■':■ n^- ií 

dais moradas da casas, nas proximidades daa 
oScioaa da fiatrsda ds Perro Ingleza. 

Para ver e tratar as   rua da ImperatrJs a. 

311 
m 
m 

o ADVOGADO 
[Dr. vicente Haibede de Freitas 
■'■■36—BITA   DA BOA   TiaXA—36 

Das 9 ás 3 da tarde. 

; S. PAULO 

m 

.m. 

Nao ha mais Um de dente8.BeiD de 
cabeça 

ALERPYLINA 
V. A. O'fLAflBRTY 

CBIMIOO DK PABI8 

oura inetaotBnesmBDte Ba dflrea decabecs 
da (iBotea, a aevrajgi» e s enxaqueca.    ' 

li«« prodigioso medicametito. inieira- 
menie tegetal, «quenBo pdde ser nooi.o 
á eaude.é ul 1 a todas vs peeeooa, qualquer 
quespjaacdedeeo i^niperemeali 

MODO DE üs*B :_Eüobf.s8 dffite licor 
uma colher de cbô, e spproxims-so da 
feuta aujaoente s- lado do^tte, e »niBo 
aperii.ndü a auira com o dedo. «spirs-ai-' 
fortemente, da «irte que fsga o liquido pe- 
netrar bem na foeaa DHBSI. Si ImbJo, 
Isdo^eaiiverem aff.ctadca, ...pira-se por 
«ms omaeiramente e dopoia por outra. 

Preço do viddnho—18000. 
ÜNICO DEPOSITO EU C1S4 DOS 

3RS.EDUARDO E FEHNANüO 
29—/íua (ia /mperaírú—29 

84  PAULO 

Ho mesmo depoíito aa aoham tambam 
as gottas anti odontalgicas 

japOQezãs 
E' o melhor especifico para curar c^.ia 

grande efflcacls.as dflres de dentea.ss msia 
foriua a violenina, 

MODO DB USAB .'—Molba-B^ lunn bolinha 
ds itlgodso, e Bpp!lcH-jn. iin daiitn  iiorído 

Preço do vidrinho—IJOOO, 

TINTA  IJVDELEVEL 
PARA   MARCAR  ROÜJ*A 

O U80 deaia exce!li'ule lint«, qria reaií- 
te u todas na lavegeDs, é muito facil ; on- 
orére-se cotil elln aobre o pauuo. bem sec- 
co,' ..que deita-se depoia um pouco »o aol. 
O pnnno DHo precjaa de outro prpporo 

Preço—IJflOO. 100—n 

21. 6-5 

: IVègòcio á veiidâ 
VtDde<8e o negocio da saceos   s molhados, 

bem sfreguMado, alto á rua do Ouvidor n. 38. 
O motivo da venda é o asu dono ter de ir á 

I ■■-•> 

'HISüü 
S. Carlos do Pjnhal  "'' 
o advogado JoDSa Polj- 

' carpo'ds Figueiredo ^car- 
■ --^.-WfdortiÉttiosraií sua; z 

BajlU^iteittíeiaidèVfaials'': 
nelreiiDinãlttliósV 

Europa. 
3. Paalo 18 da Janeira de 1881. 5-2 



CORREJO l>AmJST\?JO-QÜINTA PRIRA, 2» m JiNRT'iO DK I8Sl 

ELISA PELISSIER 
mnwuMU 

ApproT&dK pela eMol* de Uediüini da Pkriz 
e pela faculdtde dg U«diein* do KID de Janei 
ro. 

fieoebem-re pnrturieDteB AID MSB. Chsma 
dos k qunlquer hera do dia ou ia noita. 

GRATIS PAB& OS POBRES 

20 RuadoTheatro 20 
S.PADLO 

(Bab. targ. a gulnt.)        30-8 

mm 

i 

iVÁYEGAÇÃO A   VAPÜB 
o pnqu«<e • vapor 

Rio Grande 
CommandüTite o capítSo de Fragata J.M. 

UBUD e Alvim 
Espurado doa portos do Sul, aahiiã no dia 27 

docorreote, ao meio dia, fita o 

!Bio de Janeiro 
Recebe carga e passageiro*. 

A paqneta • vapor 

RIO DE JANEIRO 
Commandante oi." taneste E. do Prado SBÍ- 

xas. 

Sahlrá DO día 29 do corrente, ia 2 borae da 
tarde, para: 

C&KANÉH, 
lOUAPB, 

PBHANAQUX, 
ANTON IN A, 

8. FRANCISCO, 
iT/.JABT, 

DasnsBO 
Bia-GUNDB, 

PILOTAS 
POSTO-A LEDRB 

B UONTBYIilãO. 

Receba carga e pisBageiroB. 'V 
Trata-se com o agentA 

JOJ^O A.  PEREIRA DUB   SANTOS 

■UA VtKTB OITO HE BBTKMBBO N^ (ANTIGA  RUA 
SBFTEHTaiOMAL) 

«(«■CM: 

NOTA,—Boga-fie aoo an. carregadores pre- 
venirem até o dia 23 do rarrente, qne quan- 
ÜdadQ de carga tem ds embarcar. 

Eecebe-ae os coolieeímeiitoa até a véspera da 
aahida da paquete. ' 

LHíONADA  PDBGÂTIVA 
DC 

Jüv . 
CrTRÃTOOBMAeNBZIA. í: 

UmagartaSoba ....      600 ra; 

55   Rna de S. Bento   55 

wmi mim m CORTE 
Ca.pital 6,000.000^000 

KOO.OOO bilhetes divididos em INTEIROS, MEIOS e QUARTOS. 
A extracção é dividida em trez sorteios, com intervallo de trez dias de 

um ao outro ; COM A VANTAGEM DE ÜM SO' NUMERO PODER TIRAR TREZ 
prêmios t 

O PRIMEIRO sorteio, é de 6,473 prêmios, sajído o maior de 150;OOOS3000 
O SEGUNDO sorteio, é de 6,618 prêmios, sendo o maior de aOOiOOOffiOOü 

O TERCEIRO sorteio, é de 52,209 prêmios, sendo o GRANDE de l,O0O:OOO©000 

Todos os prêmios são pagos sem desconto / 
A regularidade e ordem que presidiu a cuafecção desta loteria e o proces- 

so de sua extracção que será o mais aperfeiçoado, e, ainda muis, sendo reco- 
lhidas ao Theaouro Nacional, as importâncias dos bilhetes vendidos, 9À0 
GARANTIAS QUE O PUBLICO NÃO DEVE DESPREZAR. 

Recebe-se encommendas, de qualquer quaotídade de bilhetes, que se 
garante eutregar no dia 15 do corrente, ou antes, no 

Chalet Guarany 
88 RUA DE S. BENTO 88 

DESCOBUIITft 

,   ESPANTOíiA,: ,;■:! 
CÍ3RA A MORPHB'A O RXTRACTÓ PLUIDOi 

DE ATAUBA DK SABItlA . f; 

Eita preparado heróico e novo á luperlar.a» 
tudo que «e conhece para combater ia affait-',^ 
cEea ajphilitlcKa. ''4. 

Rata prodigiosa dascobe-la [ndigeoa,' eat».') 
radicalraaote todaa as moteatiaa ijiihlIltlaiàiVã 
eserafuloeu e boabaticaa recentes e chroniDU \,ii 
molestiaa venareae, gonorrbéaa e rebeldes; bo^;''.' 
bCes e cancros ; rhaumatiBmo de qualquer J^/f:: 
lureza, moléstia de palie, erupfOes, herpea,'"'^ 
pústulas, dsrtbroa, empingens, eto,:.; emflBv^ 
todai as moléstias que trnduieca inpúreia da^J 
BiDgue. [■•'i 

O sr. phartnncsutíco JoSo José Ribeiro da.h 
Becobar, ffuíado por um page, chegou t taba^|i 
de índios da trlbu do» Thereooa o lá eatudoa ^^ 
esse Importante madicameulo pira o ouratin'^; 
daa moleptlss acima edtHbelacidaa. fA 

Cada vidro acompanha uia proapeato, inat'^. 
Gonlém attestados da liublico a de sabioa me>'>'^; 
dices, oa qiiaes do UhO deate rcmedlotèni ob-iiJt'i 
tido esplendiilos rsauitailuB. ■f\'i 

E' uma mfldica;So protectora da bumanidade ii 
e cura como por encaotamanto. ■■■:■■ 

Custa uma du;ila de vidros   .    .    .   60Saw; \ 
100-25 -■ 

13 20 
(Í3 
lU. ande^ & Tare lia. 

NOVIDADES 

29-'RVi DO •ao 

Pílulas de constimçã^ i 
Do Dr. Betoldi' j 

V(itiiiu-jtj em cnixÍDhnH e em Ttdrot^^^ 
giftadcs (1 peqiienris BUS preços de. 18000, ';• 
21000 e em mnior porçãn à Tontade do « 
com pradctr. Loji do Pombii, rua da Im- .: 
peratris a. I. B. 100—7S 

X 1 

Jacob Levy 
Constando de arligoa de goslo, rico sortimenlo de brilhantes, jiulsciras, adcrGcos, medalhas, 

bichas, correntes, relógios, serviços para eacriptorio, e oulros muitos arligos, que seria fongo enumerar, 
os quaes são da escolhido gosto e por preços bEU COMPETÊNCIA. O annuiiciatne faz em todos os 
objectos crflüde redncção além danualía quo jú ara conhecidfli Relógios de ouro de lei, para homem, 
que vatem lOOfiOOO, vende-BB por 65SI)00 ; diloscom corrente do ouro de lei, parasonhora, porSSJOOO. 

A casa do aonuncianle, reoebEindo por todos os paquetes da Europa sorlimeDlo das melhores 
fabrlGos, é a uaica que pude otierecer as melhores vaatagens por isso que COMPRA A DINHEIRO, o 
tem seguida a divisa. 

Hontem tivemos os jornaes da curte de 18 e 19. 
Suas Magestades Impariaos partiram a 18 para 

Pelropolis. 

Foram mandados estudar na Europa, por avíso' 
do miniatarlo da marinlia, de 15 do corrente, oa 
primeiros Isuontes Rodrigo Nuno da Costa e Victor 
Cândido Barreto, aquelle a especialidade da caos- 
trucfão naval, e este a de torpedos e o seii em- 
prego 

Vender barato, para vender muito 
10-9 Eala casa vende seus arligos 20 % mais barato que outra qualquer. '"^' 

Concertos afiançados. Gompra-se ouro, prata e brilhnntõs 
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Lotería.|ila Província   ^ 
NodlaSl dè Ja^òiroMl^inF aáã tioriia do 

eoalnma aari extraUte • terceira qnarte 
paru da lotaria n. 31. mi tawflclo do COD- 
vtniodaLaieBantaGaaa tfa Capital. 

S. Paulo. .n^da. Ji 
f      !-   ."-' 

i«.18ei,^0rtba- 
■OBNiro, MmU.JfittÂlmÊ^miin'  • -' '3^3 

,'m 
,.wv;; 

...it:..! -tíi,,,, 

■'■■yjiéi; mm :':^íi^- 

■ti 

OoMTÍdM»»toda»—^Ê^wrtcipw»> «aa. 
•■adodImX&do eiwiiti M vaie^a á raa 
it Imperatrte n. 8 {HtaaÍ>.)-0 aaeratarío 
iaterlM.^. ZiKt».*Wi-...,-,-j-.^.-í.'A-rv -2—2-' 

€ALL9S$: 
ealíaM 

GMfgi  Haner .& SÜTã 
3 B—Rua da Imperatriz 104 

f',i 

AGl^lTMII 
ííraiicesco  Antonio Baifa' 

Comercianlev! í.;; 

naetta denari cal oeiia di *a|lia poatali.ga; 
raniandoIanmáaaa.inãdlaata an' «poalto in 
tnttfl Ia eitta a *illag|4 prinelpali ditalia, tan- 
to BBttantrinnali eba aerfdionali, Ia riahTooto 
n» oltrapaasB 80 gioni, piaiii de eonaideratí) 
owií 
v;:víJ ■■SD-ai. 

BXCBLLBNTB REUBDIO PARA : ; 

pores de dentes; 
s-se em casa de /f 

i-Silva, 
3 6—RUÀ DÁ TIIFBR&TBI2.       '   10-fl 

Apólice dadiTÍdaprovineial' 
Taado-aa perdido a ajtoliee da dÍTlda pnbllea 

rróvlneial'nõmaro traaantoa-utaiita' a sova 
n. 819) do «alor nominal dá ilin òóütóda rfla, 

aBarõbaia da Limtiia, K QOtiD *: dita':apflIlB« 
partanea, mia aa flna do art. 24dodaeroto*a. 
raln, 51»da6 de NoTambroda Iffn, áanoa- 
doobaerrarpaloraffalaDeBteproTliitíal.dé )3 
de Daumbro da 1876, o fas' pnbllecif para qne 
nlognaoi faga trauaaegia eon dita apõliáa, por 
(aaò qua «■• itr raqnnida ODln,ea,-.nbãUtul- 

lestas ãou3 oOlGiaea de marinha devem partir bra> 
vemente para o desempenho desta commissão- 

Bii o «Cruíeirou : 

(iConsta-nos que Suas Alteras a prlnceza impe- 
rial a o ar. Conde d'Eu chegarlo a esta cârte, de 
voUa de sua viagem à Europa, de üna de Junho a 
princípios de Julho proximo.» 

TELEGRANMAS ' ■,;'   ,, 

LONDRES, 15 de Janeiro, 
Um grunn de trabalhadoresj mi minas de carylo 

do Lancaahira, declarou-se em cigrèveu. Este grupo 
consta apenas por hora de cincoenlA homens. Os 
outros trabalhadores, qua n3o quizerara fazer parte 
da igrèves, foram alvo de violências por parte dos . 
grevistas. 

O conllicto' tomou taes prapor|;ões que lai necea- 
earia a intarvancão da forga armada, a qual, nSo 
congeguindo reabhelecer a ordem por meios bran- 
dos, levo que fazer uao de suas armas, mesmo'por- 
que os grevistas inveetinm contra elta. 

Os que nlo sa associaram áo movimeata conli. 
auim DD. sen trabalho habitual. ,    .  , 

PASIZ, n de Janeiro.       .       . '■/;■' 
. Realisou-90 a cloiçio para .decidir dosempales-'- 

havidos anteriormente na tlai^ dos coáMlbelros, '^ 
geiaei para a cidade deParii.    ' 

O resultado final foi p seguinte : 
Eleitoa: 39 republicanos ialraoilgentes bo ndi.  i 

caetfeilremaewiaerda), 82 repablicuDsdaBniio..' 
republicana e da eiauerdi republlcaüa oà ieratrp   '■ 
nôaerdo, e 9 moaarcniilai oii 'Cõntenidoníi.   .' .■'^■^^ 

LoanaiR, 11 da Janeiro.''- t    '. 
O goTema oltomano acabada endereçar it':~ 

grandes potehciuaiiropéu^umatírcuIáiIaéÉMliiiU 
em^ténnoa nnriliartrinii. nf iptil 'ynjlii jii'iu„ ""' 
MDiõqbe —ir'~'rmin Intirniarlniif íéITIÍM 
ttnlfoop1a>n rei^ar.u qmlta p«aáÍQlM:áa^ M .:;^^ 
a Turquia e alffuu Ealadoa:Tiiinboa.\:'-,-'..V'-<r'. '^^ ;'..- 

LurcuHiu, il-de Janalral . ":■"/;-(-".J'   ' 
ATairÍTM dos àiineiros dacarrlodò.Iúeaalilio' 
 Mhle: Os pai '  

UD accfirdo. 
acalión eodiiletameiile: Os patrSaa a aaeaifn|^ ., 
dnadiegaiun 
reciptocaa 

TTP- io fítrriiM Ptutíittmê,- '■'-iii- 

ii;í^ísaèíÃ'àí;fe iirtíé.^^;:^^      lí^^ty^-í^^í^-éà^èí^M^i 


